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RESUMO: A córnea é o tecido oftalmológico avascular que forma a camada 
externa transparente do olho, sendo responsável por dois terços do poder 
refrativo do olho. Tendo em vista o grande número de patologias que podem 
diminuir a transparência corneana com consequente perda da visão, o 
transplante de córnea (TC) é um procedimento que substitui o tecido lesado com 
o objetivo de restaurar a acuidade visual  do indivíduo. Reconhecendo que o 
estudo epidemiológico representa uma ferramenta de planejamento em 
saúde,fora realizado um estudo retrospectivo descritivo acerca do transplante de 
córnea no estado de Alagoas nos últimos 10 anos .Para tal, foram coletadas 
informações sobre TC no estado, no período entre janeiro de 2010 e dezembro 
de 2020, divulgadas por bases de dados da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), Registro Brasileiro de Transplantes (RBT) e do Banco de 
Tecido Ocular (BTO) de Alagoas. Os seguintes aspectos foram utilizados nesta 
pesquisa: 1- necessidade anual estimada de TCs; 2- número absoluto de TCs 
realizados por ano 3- número de transplantes por ano no estado com córneas 
oriundas do BTO; 4- número de transplantes por ano no estado com córneas não 
oriundas do BTO; 5- idade em anos dos indivíduos submetidos ao TC; 6- sexo 
dos pacientes que realizaram TC. Este estudo analisou a situação dos 
transplantes de córnea (TC) no estado de Alagoas nos últimos dez anos (2011-
2020). Durante este período, foram realizados 465 TCs em Alagoas, segundo 
dados do Banco de Transplante de Olhos do estado (BTO), já segundo a Revista 
Brasileira de Transplantes (RBT) foram realizados 756 TCs. A porcentagem de 
córneas não oriundas do BTO de Alagoas se mostrou crescente em dois 
períodos entre os anos de 2012 e 2014 e entre 2016 e 2019, porém decresceu 
em 2020. Passou de 4,65% em 2015 para 20,9% em 2016, atingindo um pico de 
62,3% em 2019 e decrescendo para 32,3% em 2020, primeiro ano da pandemia 
COVID-19. As patologias oculares que mais indicaram a realização de 
ceratoplastias nos últimos anos foram: ceratopatia bolhosa e perfuração 



 

corneana, com 30% e 16% dos TCs, respectivamente. Ceratocone representou 
16% dos diagnósticos e a rejeição do transplante representou apenas 6% das 
indicações de ceratoplastia. O estudo revelou que o transplante de córneas (TC) 
em Alagoas teve um crescimento em seus números nos últimos anos, com a 
maior parte das córneas transplantadas no estado sendo oriundas do próprio 
Banco de Transplante de Olhos de Alagoas.  
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ABSTRACT: The cornea is the avascular ophthalmic tissue that forms the 
transparent outer layer of the eye, being responsible for two thirds of the refractive 
power of the eye. Given the large number of pathologies that can decrease 
corneal transparency with consequent vision loss, corneal transplantation (CT) is 
a procedure that replaces damaged tissue with the aim of restoring the 
individual's visual acuity. Recognizing that the epidemiological study represents 
a tool for health planning, a retrospective descriptive study on corneal 
transplantation in the state of Alagoas in the last 10 years was carried out.To this 
end, information on CT in the state was collected in the period between January 
2010 and December 2020, disclosed by databases of the National Health 
Surveillance Agency (ANVISA), the Brazilian Transplant Registry (RBT) and the 
Eye Tissue Bank (BTO) of Alagoas. The following aspects were used in this 
research: 1- estimated annual need of CTs; 2- absolute number of HTs performed 
per year 3- number of transplants per year in the state with corneas from the 
BTO; 4- number of transplants per year in the state with corneas not from the 
BTO; 5- age in years of individuals undergoing CT; 6- gender of patients who 
underwent HT. This study analyzed the situation of corneal transplants (CT) in 
the state of Alagoas in the last ten years (2011-2020). During this period, 465 
HTs were performed in Alagoas, according to data from the state's Eye 
Transplant Bank (BTO), whereas according to the Brazilian Journal of 
Transplants (RBT) 756 HTs were performed. The percentage of corneas not 
originating from the BTO of Alagoas was shown to increase in two periods 
between the years 2012 and 2014 and between 2016 and 2019, but decreased 
in 2020. It went from 4.65% in 2015 to 20.9% in 2016, peaking at 62.3% in 2019 
and decreasing to 32.3% in 2020, the first year of the COVID-19 pandemic. The 
ocular pathologies that most indicated keratoplasty in recent years were: bullous 
keratopathy and corneal perforation, with 30% and 16% of CTs, respectively. 
Keratoconus accounted for 16% of diagnoses and transplant rejection accounted 
for only 6% of keratoplasty indications. The study revealed that corneal 
transplantation (CT) in Alagoas had a growth in its numbers in recent years, with 



 

most of the corneas transplanted in the state coming from the Alagoas Eye 
Transplant Bank itself.  
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